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ANEXO 1 
FROIETO nÁsico 

1 - DO OBJETO: 

1.1 - CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUTAR CONSTRUÇÃO DO ARQUIVO PÚBLICO 

MUNICIPAL NO ESTÁDIO DOMINGÃO, NO MUNICÍPIO DE HORIZONTE, CONFORME PROJETO BÁSICO. 

2 - DA JUSTIFICATIVA: 

2.1 - A construção do arquivo municipal é de suma importância, pois diariamente a Prefeitura 

Municipal de Horizonte acumula um conjunto de documentos produzidos, recebidos e acumulados pelos órgãos 

municipais em decorrência de suas (unções administrativas. 

Instalações utilizadas atualmente para o armazenamento desses documentos são descentralizadas, 

inadequadas e insuficiente para a correta disposição e conservação do material, podendo comprometer a 

integridade e inviabilizar a busca devido à falta de estrutura organizacional dos mesmos. 

Nesse sentido, a construção do arquivo público municipal se faz necessária com a finalidade de gerir 

documentos e informações garantindo a preservação, tratamento e organização dos documentos produzidos, 

recebidos e acumulados pela administração municipal, assegurando o cumprimento da Constituição Federal de 

1988. 

3-DO VALOR ESTIMADO: 

3.1 - O Valor Global estimado da presente licitação é de R$ 97.869,10 (Noventa e sete mil, 

oitocentos e sessenta e nove reais e dez centavos). 

4- DO PRAZO DA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS: • 4.1 - Os serviços serão executados no prazo de 02 (dois) meses, podendo serptr. gado nos prazos 

do art. 57, da Lei 8.666/93, iniciando no prazo máximo de 05 (cinco) dias após a em1ss4Qtdem de Serviços, 

em conformidade com o cronograma físico-financeiro. 
- -------------

_____ 

5- DOCUMENTOS DEHABILITAÇÃO: 

5.1 - A fase de habilitação consiste na apresenta5o de documentos de forma a comprovar a 

regularidade da proponente, conforme regulamenta o Art. 27 da Lei 0 8.666/93, alterada e consolidada. 

A 

PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS N2  2019.10.01.1 
ENVELOPE A" - DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO 
RAZÃO SOCIAL: 

5.2 - O envelope "A" deverá conter os documentos a seguir relacionados, todos perfeitamente legíveis, 

dentro de seus prazos e validade para o dia e horário indicados no Preâmbulo do edital. 
5.3 - CERTIFICADO DE REGISTRO CADASTRAL - CRC expedido pela Prefeitura Municipal de Horizonte, 
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dentro da sua validade, ou comprovante emitido pela Prefeitura Municipal de Horizonte de que atendeu a todos 

os requisitos para cadastramento, até o terceiro dia anterior à data do recebimento das propostas. 

5.4- HABILITAÇÃO JURÍDICA: 

5.4.1 - REGISTRO COMERCIAL no caso de empresa firma individual, no registro público de empresa 

mercantil da Junta Comercial; devendo, no caso da licitante ser a sucursal, filia) ou agência, apresentar o registro 

da Junta onde opera com averbação no registro da Junta onde tem sede a matriz; 

5.4.2 - ATO CONSTITUTIVO, ESTATUTO OU CONTRATO SOCIAL E TODOS OS SEUS ADITIVOS E/OU 

ÚLTIMO ADITIVO CONSOLIDADO em vigor devidamente registrado no registro público de empresa mercantil 

da Junta Comercial, em se tratando de sociedades empresárias e, no caso de sociedades por ações, 

acompanhado de documentos de eleição de seus administradores; devendo, no caso da licitante ser a sucursal, 

filial ou agência, apresentar o registro da junta onde opera com averbação no registro da Junta onde tem sede a 

matriz; 
5.4.3 - INSCRIÇÃO DO ATO CONSTITUTIVO, no caso de sociedades simples - exceto cooperativas - no 

Cartório de Registro das Pessoas Jurídicas acompanhada de prova da diretoria em exercício; devendo, no caso 

da licitante ser a sucursal, filial ou agência, apresentar o registro no Cartório de Registro das Pessoas jurídicas 

do Estado onde opera com averbação no Cartório onde tem sede a matriz; 

5.4,4 - DECRETO DE AUTORIZAÇÃO, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em 

funcionamento no País, e ATO DE REGISTRO DE AUTORIZAÇÃO PARA FUNCIONAMENTO expedido pelo órgão 

competente, quando a atividade assim o exigir; 

5.4.5 - Documento Oficial de Identificação Válido (Com Foto) e comprovante de CPF. do Sócio - 

Administrador e ou Titular da Empresa. 

53- REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA: 

5.5.1 - Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ); 

5.5.2 - Prova de inscrição no cadastro de contribuintes estadual ou municipal, conforme o caso, 

relativo ao domicílio ou sede do licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto 

contratual; 

5.5.3 - Prova de Regularidade relativa aos Tributos Federais e Dívida Ativa da União, inclusive 

contribuições sociais, com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN ri2  1.751, de 02/10/2014; 

5.5.4 - Prova de Regularidade relativa à Fazenda Estadual do domicílio ou sede da licitante; 

5.5.5 - Prova de Regularidade relativa à Fazenda Municipal do domicílio ou sede da licitante; 

5.5.6- Prova de regularidade relativa ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS); 

5.53 - Prova de Inexistência de débitos inadimplidos perante a justiça do trabalho, mediante a 

apresentação de Certidão Negativa, nos termos do Titulo VIl-A da Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada 

pelo Decreto-Lei no 5.452, de 12  de maio de 1943. 

5.5.8 - As Microempresas ou Empresas de Pequeno Porte (ME ou EPP), nos termos da Lei 
Complementar n° 123/2006 e Lei 147/2014 e suas alterações posteriores, Decreto Municipal N2  35 de 22 de 

Agosto de 2017, que pretendam gozar dos benefícios previstos nas referidas Leis e decreto, deverão apresentar 

comprovante de Inscrição e de situação cadastral da pessoa jurídica no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica - 

CPNJ e declaração que comprove sua condição de microempresa ou empresa de pequeno porte, bem como de 
que inexistem fatos supervenientes que conduzam ao seu desenquadramento dessa situação. 

5.5.8.1 - A declaração da condição de microempresa e de empresa de pequeno porte de que trata o 

subirem 5.5.8 deverá ser subscrita por quem detém poderes de representação da licitante, e deverá ser 

prestada com plena veracidade, sob pena de infringência ao artigo 299 do Código Penal. 
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5.5.9 - As Microempresas (ME) e Empresas de Pequeno Porte (EPP) deverão apresentar toda a 

documentação exigida para efeito de comprovação de REGULARIDADE FISCAL mesmo que esta apresente 

alguma restrição. 

5.5.9.1 - Havendo alguma restrição na comprovação da regularidade fiscal, será assegurado o prazo de 

5 (cinco) dias úteis, cujo termo inicial corresponderá ao momento em que o proponente for declarado o 

vencedor do certame, prorrogável por igual período, a critério da administração pública, para a regularização 

da documentação, pagamento ou parcelamento do débito e emissão de eventuais certidões negativas ou 

positivas com efeito de certidão negativa. 

5.5.10 - A não-regularização da documentação, no prazo estabelecido, implicará decadência do direito 

à contratação, sem prejuízo das sanções previstas no art. 81, da Lei no 8.666/93, sendo facultado a convocação 

dos licitantes remanescentes, na ordem de classificação, ou a revogação da licitação, conforme ocaso. 

5.6 . QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA: 

5.6.1 - Balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício social, já exigíveis e 

apresentados na forma da lei, que comprovem a boa situação financeira da empresa - vedada a sua substituição 

por balancetes ou balanços provisórios - podendo ser atualizados por índices oficiais quando encerrados há 

mais de 03 (três) meses da data de apresentação da proposta, devidamente assinados por contabilista 

registrado no CRC, bem como por sócio, gerente ou diretor, registrado no órgão competente, acompanhado do 

Termo de Abertura e Encerramento do Livro Diário, devidamente averbadas na Junta Comercial da sede ou 

domicílio da empresa ou em outro órgão equivalente. 

5.6.2 - Certidão negativa de falência ou concordata/recuperação judicial expedida pelo distribuidor 

da sede da pessoa jurídica. 

5.6.3 - Capital social ou patrimônio líquido mínimo correspondente a 10% (dez por cento) do valor 

estimado da contratação, o que equivale a R$ 9.786,91 (Nove mil setecentos e oitenta e seis reais e 
noventa e um centavos). 

5.6.4 - A comprovação da boa situação financeira da empresa será feita de forma objetiva, através do 

cálculo de índices contábeis previstos neste edital. 

5.6.4.1 - Os índices que comprovarão a boa situação da licitante serão os seguintes: 

5.6.4.1.1-Índice de Liquidez Geral maior ou igual a 1,0. 

AC + RLP 

Índice de Liquidez Geral (LG) = 

PC + ELP 

Onde: AC é o Ativo Circulante 

PC é o Passivo Circulante 

RLP é o Realizável a Longo Prazo 

ELP é o Exigível a Longo Prazo 

5.6.4.1.2 - Índice de Liquidez Corrente maior ou iguala 1,0. 

AC 
Índice de Liquidez Corrente (LC) 

PC 

Onde: AC é o Ativo Circulante 
PC é o Passivo Circulante 

5.6.4.1.3 - Índice de Endividamento Geral menor ou igual a 0.50. 
PC + ELP 

Índice de Endividamento Geral (EG) = 

AT 
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Onde: PC é o Passivo Circulante 
ELP é o Exigível a Longo Prazo 
AT é o Ativo Total 

5.7 - RELATIVA À QUALIFICAÇÃO TÉCNICA: 

5.7.1 - Prova de inscrição ou registro da LICITANTE junto ao Conselho Regional de Engenharia e 
Agronomia - CREA, da localidade da sede da PROPONENTE, que conste responsável(eis) técnico(s) com aptidão 
para desempenho de atividade pertinente ao objeto da licitação; 

5.7.2 - Comprovação do licitante de possuir em seu quadro permanente, na data prevista para entrega 
da proposta, profissional de nível superior, na área de engenharia civil, ou outro devidamente reconhecido 
pela entidade competente. 

5.7.3 - A comprovação de vinculação do profissional ao quadro permanente da licitante será feita: 
a) Para sócio, mediante a apresentação do ato constitutivo, estatuto, contrato social consolidado ou 

contrato social e todos os aditivos. 
b) Para diretor, mediante a apresentação da ata de eleição e posse da atual diretoria, devidamente 

registrada junto ao órgão competente. 
c) Se o responsável técnico não for sócio e/ou diretor da empresa, a comprovação se dará mediante a 

apresentação da cópia da Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS) - devidamente assinada ou mediante 
contrato de prestação de serviços na forma da lei. 

5.7.4 - O(s) profissional(is) indicado(s) pela licitante deverá(ão) participar permanentemente do 
serviço objeto desta licitação, admitindo-se a substituição por profissionais de experiência equivalente ou 
superior, desde que aprovada pela administração, os quais deverão constar obrigatoriamente na Certidão de 
Registro de Pessoa Jurídica junto ao Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA, da licitante. 

5.8 - OUTROS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO: 
5.8.1 - Declaração de que, em cumprimento ao estabelecido na Lei n2  9.854, de 27/10/1999, publicada 

no DOU de 28/10/1999, e ao inciso XXXIII, do artigo 72, da Constituição Federal, não emprega menores de 18 
(dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso ou Insalubre, nem emprega menores de 16 (dezesseis) anos em 

• trabalho algum, salvo na condição de aprendiz, a partir de 14 (quatorze) anos; 4 5.8.2 - Declaração expressa de Integral concordância com os termos do edital e seus anexos; 
5.8.3 - Declaração, sob as penalidades cabíveis, de inexistência de fato superveniente impeditivo da 

habilitação, ficando ciente da obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores, (art.32, §22, da Lei n. 
8.666/93); 

5.9 - Os licitantes que apresentarem documentos de habilitação em desacordo com as descrições 
anteriores serão eliminados e não participarão da fase subsequente do processo licitatório. 

5.10 - Todos os documentos necessários à participação na presente fase deverão ser apresentados em 
original, cópia autenticada por cartório competente, publicação em Órgão Oficial ou autenticada pela Comissão 
Permanente de Licitação mediante apresentação dos originais. 

5.10.1 - A documentação apresentada Integrará os autos do processo e não será devolvida. 
5.10.2 . Cada face de documento reproduzida deverá corresponder a uma autenticação, ainda que 

diversas reproduções sejam Feitas na mesma folha, todos perfeitamente legíveis. 
5.10.3 - Caso na autenticação conste expressamente que a mesma se refere ao verso e ao anverso do 

documento, a exigência referente à autenticação de todas as Faces do documento fica sem validade. 
5.11 - Não serão aceitos documentos apresentados por meio de fitas, discos magnéticos, filmes ou 

cópias em fac-símile, mesmo autenticadas, admitindo-se fotos, gravuras, desenhos, gráficos ou catálogos apenas 
como forma de ilustração das propostas de preço. 
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5.12. Os documentos necessários à participação na presente licitação, compreendendo os documentos 

referentes à habilitação, à proposta de preço e seus anexos, deverão ser apresentados no idioma oficial do 

Brasil. 

5.13 - Quaisquer documentos necessários à participação no presente certame licitatório, apresentados 

em língua estrangeira, deverão ser autenticados pelos respectivos consulados e traduzidos para o idioma oficial 

do Brasil, por tradutor juramentado. 

5.14 - Caso o documento apresentado seja expedido por instituição que regulamente a 

disponibilização do documento pela Internet, a CPL poderá verificar a autenticidade do mesmo através de 

consulta eletrônica. 

5.15 - Caso o documento apresentado seja expedido por instituição pública que esteja com seu 

funcionamento paralisado no dia de recebimento dos envelopes, a licitante deverá, sob pena de ser inabilitada, 

apresentar o referido documento constando o termo final de seu período de validade coincidindo com o 

período da paralisação e deverá, quando do término da paralisação, sob pena de ser inabilitada 

supervenientem ente, levar o documento à CPL nas condições de autenticação exigidas por este edital, para que 

seja apensado ao processo de licitação. Caso o processo já tenha sido enviado ao órgão de origem da licitação, 

deverá a licitante levá-lo a esta instituição para que o mesmo se proceda. 

5.16 - Os documentos de habilitação exigidos, quando não contiverem prazo de validade 

expressamente determinado, não poderão ter suas datas de expedição superiores a 30 (trinta) dias anteriores à 

data de abertura da presente licitação. 

5.17 - Os documentos apresentados, cópias ou originais, deverão conter todas as informações de seu 

bojo legíveis e inteligíveis, sob pena de serem desconsiderados pela Comissão Permanente de Licitação. 

5.18 - Somente será aceito o documento acondicionado no envelope K, não sendo admitido 

posteriormente o recebimento de qualquer outro documento, nem permitido à licitante fazer qualquer adendo 

em documento entregue à CPL 

5.19 - A CPL poderá, também, para analisar os documentos de habilitação e outros documentos, 

solicitar pareceres técnicos e solicitar original de documento já autenticado, para fim de verificação, sendo a 

empresa obrigada a apresentá-lo no prazo máximo de 48 (quarenta e oito) horas contados a partir da 

solicitação, sob pena de, não o fazendo, ser inabilitada, poderá ainda a CPL suspender a sessão para realizar 

diligência a fim de obter melhores subsídios para as suas decisões. 

5.20 - A solicitação feita durante a sessão de habilitação deverá ser registrada em Ata. 

6- DA PROPOSTA DE PREÇO 

6.1- As propostas de preços deverão ser apresentadas em 01 (uma) via original, em envelope fechado, 

lacrado e opaco, juntamente com o envelope de documentação, rubricado no fecho, contendo na parte externa o 

seguinte sobrescrito: 

A 
PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS N2  2019.10.01.1 
ENVELOPE 'V - PROPOSTA COMERCIAL 
RAZÃO SOCIAL: 
6.2 - As propostas de preços deverão ser confeccionadas em 01 (uma) via a máquina, impressão, ou a 

letra de fôrma, em papel timbrado, sem emendas, rasuras ou entrelinhas, datadas, assinadas e com o carimbo 

dos responsáveis legais da empresa e do responsável técnico, rubricadas todas as vias. 
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6.2.1 - Na proposta de preços deverá constar os seguintes dados: 
a) Serviços a serem executados, iguais ao objeto desta licitação, com PREÇO GLOBAL por quanto a 

licitante se compromete a executar e serviços objeto desta Licitação, expresso em reais em algarismo e por 

extenso conforme edital; 

b) Prazo de validade da proposta, que será de, 60 (sessenta) dias. 

c) PRAZO DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS: 02 (dois) meses, podendo ser prorrogado na forma do Art. 

57, da Lei 8.666/93, contados da ordem de serviços, iniciando no prazo máximo de 05 (cinco) dias após a 

emissão da ordem de serviços, nos locais determinados pela SECRETARIA GESTORA, conforme cronograma 

físico financeiro em anexo. 

6.2.2 - Orçamentos detalhados, contendo de cada item a especificação do Grupo/Subgrupo/Serviço, a 

quantidade, a unidade, o preço unitário e o preço total, em algarismo, e o preço global do orçamento, assinado 

pelo responsável legal da empresa e responsável técnico, tudo conforme Projeto Básico, sob pena de 

desclassificação. 

6.2.2.1 - No caso de erro na coluna UNIDADE, a Comissão considerará como correta a Unidade 

expressa no Orçamento da Prefeitura Municipal de HORIZONTE para o item. 

6.3 - Os valores contidos nos orçamentos serão considerados em moeda corrente nacional (REAL) 

mesmo que não contenham o símbolo da moeda (R$); 

6.4 - Os preços constantes do orçamento da licitante deverão conter apenas duas casas decimais após a 

vírgula, cabendo ao licitante proceder ao arredondamento ou desprezar os números após as duas casas 

decimais dos centavos. 

6.5 . Na elaboração da Proposta de Preços, o licitante deverá observar as seguintes condições: os 

preços unitários propostos para cada item da planilha orçamentária deverão incluir todos os custos diretos e 

indiretos, tais como: materiais, custo horário de utilização de equipamentos, mão de obra, encargos sociais, 

impostos, taxas, despesas administrativas, transportes, seguro, lucro e quaisquer outros custos incidentes 

direta ou indiretamente sobre a execução dos serviços. 

6.5.1 - Correrão por conta da proponente vencedora todos os custos que porventura deixar de 

explicitar em sua proposta de preços. 

6.6 - Serão desclassificadas as propostas que: 

a) apresentarem preços superiores ao limite estabelecido ou manifestada mente inexequíveis; 
b) condições ilegais, omissões, erros e divergências ou conflito com as exigências deste Edital, bem 

como do Projeto de Engenharia. 
c) proposta em função da oferta de outro competidor na licitação. 
d) preço unitário inexistente, simbólico ou irrisório, havido assim como aquele incompatível com os 

preços praticados no mercado, conforme a Lei n2  8.666/93 e suas alterações. 
e) preços unitários e/ou globais Inexequíveis na forma do Art. 48 da Lei das Licitações. 
f) quantitativos divergentes dos constantes na Planilha de Preços Estimados do Projeto de Engenharia. 
g) propostas que não apresentem composições de custos unitários, composição do BDI, composição 

dos encargos sociais, nos termos do Projeto de Engenharia, Anexol deste Edital. 
h) propostas que não atendam ao Item 6 deste Projeto Básico. 

7- DA VIGÊNCIA DO CONTRATO: 
7.1 - O contrato terá a duração de 12 (doze) meses, contados da data de sua assinatura, podendo ser 

prorrogado nos prazos do art. 57, da Lei 8.666/93, tendo eficácia após a publicação do extrato na imprensa 
oficial, nos termos da Lei 8.666/1993, por iguais e sucessivos períodos, se da conveniência para a administração 

pública, devendo a prorrogação ser motivada e processada nos ditames do mesmo Estatuto. 
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8- DO REAJUSTE E DA REPACTIJAÇÃO DO VALOR CONTRATUAL: 

8.1 - Será permitido o reajustamento do valor contratual com base no índice utilizado para construção 

civil previsto pela Fundação Getúlio Vargas - FGV, ou outro índice que vier a substituí-lo, ou repactuação do 

preço do contrato, desde que observado o interregno mínimo de um ano, a contar da data de sua assinatura ou 

da data de sua última repactuação ou reajuste. 

8.2 - O pedido de repactuação deverá ser Instruído com planilha demonstrativa dos aumentos dos 

custos originais, próprios e exclusivos da execução contratual e mediante negociação entre as partes. 

9- DO PAGAMENTO: 

9.1 - O Pagamento será efetuado de acordo com a execução dos serviços conforme projeto básico, após 

a emissão da Nota Fiscal, mediante atesto da execução dos serviços e o encaminhamento da documentação 

necessária, observada as disposições editalícias, através de crédito na conta bancaria da Contratada. 

10-DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 

10.1 - A despesa decorrente desta licitação correrá à conta dos recursos oriundos da Prefeitura 

Municipal de Horizonte/CE - Recursos Ordinários, na seguinte Dotação Orçamentária: UNID. ORÇAMENTÁRIA: 

17.01, AÇÃO: 15.451.0032, PROJETO ATIVIDADE: 1.069, FONTES: 1001000000, 1530000000, ELEMENTO 

DE DESPESA: 4.4.90.5 1.00. 

11 - FISCAL DO CONTRATO: 
11.1 - A Fiscalização do Contrato será exercida pelo servidor Dannylvan Carvalho Guimarães - 

Matrícula: 126467-2 - Engenheiro Civil, especialmente designada pelo Ordenador de Despesas, a qual deverá 

exercer em toda sua plenitude a ação de que trata a Lei n2  8.666/93, alterada e consolidada. 

12- DAS OBRIGAÇÕES CONTRATUAIS:
yd 

12.1 - As partes se obrigam reciprocamente a cumprir integralmente as disposições do instrumento 

convocatório, da Lei Federal n.2  8.666/93, alterada e consolidada: 

12.2 - A CONTRATADA obriga-se a: 

a) executar os serviços no prazo máximo fixado no instrumento convocatório e neste instrumento, observando 

rigorosamente as especificações contidas no Projeto Básico, Edital e demais anexos; proposta, cronograma 

físico-financeiro e orçamento adjudicados, tudo parte integrante deste instrumento independente de 

transcrição, bem ainda as normas técnicas vigentes, nos locais determinados pela Secretaria Contratante, 

assumindo a responsabilidade pelo pagamento de todos os Impostos, taxas e quaisquer outros ônus de origem 

federal, estadual e municipal, bem como, quaisquer encargos judiciais ou extrajudiciais que lhes sejam 

imputáveis, inclusive licenças dos órgãos oficiais ou com relação a terceiros, em decorrência da celebração do 

Contrato, e ainda: 

- reparar, corrigir ou substituir às suas expensas, no total ou em parte, o objeto do contrato em que se 
verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da execução ou de natureza; 

- responsabilizar-se pelos danos causados diretamente à Administração ou a terceiros, decorrentes de culpa 
ou dolo, sua ou de preposto, na execução do contrato, não excluindo ou reduzindo essa responsabilidade a 

fiscalização ou o acompanhamento pelo órgão interessado. 

• manter preposto, aceito pela Administração, no local do serviço, para representá-lo na execução do 

contrato. As decisões e providências que ultrapassarem a competência do representante da contratada deverão 
ser comunicadas a seus superiores em tempo hábil para a adoção das medidas convenientes. 

- aceitar nas mesmas condições contratuais, acréscimos ou supressões que se fizerem necessários na forma 

Av. Presidente Casreo Branco, n° 5100- Centro • CER 62.880050 
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estabelecida no artigo 65, § 1° da Lei n.2  8.666/93, alterada e consolidada. 

b) responsabilizar-se pela adoção das medidas necessárias à proteção ambiental e às precauções para evitar a 

ocorrência de danos ao meio ambiente e a terceiros, observando o disposto na legislação federal, estadual e 

municipal em vigor, inclusive a Lei n.9  9.605, publicada no D.O.0 de 13/02/98; 

c) responsabilizar-se perante os órgãos e representantes do Poder Público e terceiros por eventuais danos ao 

meio ambiente causados por ação ou omissão sua, de seus empregados, prepostos ou contratados; 

d) responsabilizar-se pela conformidade, adequação, desempenho e qualidade dos serviços e bens, bem como 

de cada material, matéria-prima ou componente individualmente considerado, mesmo que não sejam de sua 

fabricação, garantindo seu perfeito desempenho; 

e) registrar o Contrato decorrente desta licitação no CREA-CE (Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura 

do Ceará), na forma da Lei, e apresentar o comprovante de ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) 

correspondente antes da apresentação da primeira fatura, perante a CONTRATANTE, sob pena de retardar o 

processo de pagamento. 
fl recrutar profissionais habilitados e com experiência comprovada fornecendo à CONTRATANTE relação 

nominal dos mesmos, contendo identidade e atribuição/especificação técnica. 

g) pagar seus empregados no prazo previsto em lei, sendo também de sua responsabilidade o pagamento de 

todos os tributos que, direta ou indiretamente, incidam sobre a prestação dos serviços contratados inclusive as 

contribuições previdenciárias fiscais e para fiscais, FGTS, PIS, emolumentos, seguros de acidentes de trabalho, 

etc., ficando excluída qualquer solidariedade da CONTRATANTE, por eventuais autuações administrativas e/ou 

judiciais uma vez que a inadimplência da CONTRATADA com referência às suas obrigações não se transfere a 

CONTRATANTE; 

h) disponibilizar, a qualquer tempo, toda documentação referente ao pagamento dos tributos, seguros, encargos 

sociais, trabalhistas e previdenciários relacionados com o objeto do CONTRATO. 

12.3 - É de inteira e exclusiva responsabilidade da contratada o recolhimento de encargos sociais, 

trabalhistas, previdenciários, tributos, taxas, tarifas e outros emolumentos que se fizerem necessários à 

execução do serviço. A Contratante se reserva o amplo direito de exigir da contratada tais documentos 

devidamente quitados para melhor desempenho e eficácia dos contratos consumados. 

12.4 - No caso de constatação da inadequação dos serviços às normas e exigências especificadas no 

Edital, neste contrato, nos Projetos Básico e Executivo e na Proposta da Contratada, o Contratante os recusará, 

devendo ser de imediato adequados às supracitadas condições. 

12.5 - A CONTRATANTE obriga-se a: 

a) assegurar o livre acesso da CONTRATADA e de seus técnicos, devidamente Identificados, a todas os locais 

ande se fizerem necessárias os serviços, prestando-lhe todas as informações e esclarecimentos que, 

eventualmente, forem solicitados; 

b) efetuar o pagamento na forma prevista neste instrumento. 

c) executar a fiscalização dos serviços. 

Av. Presidente Casco Branco. n° 5100' Centro • CEP 62.880-060 
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Estado do Ceará 

Prefeitura Municipal de Horizonte 

CONSTRUÇÃO 00 MMUWO PÚBLICO MUNICIPAL NO ESTÁDIO DO*AIWGÂO EU H(RiZOMTE-CE 

O município de Horizonte é considerado a nona cidade mais desenvolvida do Estado do Ceará. Entre os anos de 1989 e 2008, a 

população de Horizonte triplicou, de 16 mil passou a ter 52 mil habitantes. O grande ritmo de crescimento populacional, que têm se 

intensificado a cada ano, é atribuído ao deserwoMmento Industrial do municipio. Este crescimento impulsiona toda uma estrutura 

de controle e gestão municipal. 

Diariamente a Prefeitura Municipal de Horizonte acumula um conjunto de documentos produzidos, recebidos e acumulados pelos 

ôigãos municipais no exercício de suas atividades, ou seja, pelos poderes Executivo e Legislativo, representados, respectivamente, 

pela prefeitura e pela câmara dos vereadores, em decolTScia de suas funções administrativas e legislativas. 

As instalações utilizadas atualmente pata o armazenamento desses documentos são descentralizadas, inadequadas e insuficientes 

para a correta disposição e conservação do material, podendo comprometer a integridade e inviabilizar a busca devido á falta de 

estrutura organizacional dos mesmos. 

Nesse sentido, a construção do arquivo público municipal se faz necessária com a finalidade de gerir os documentos e informações 

garantindo a preservação, tratamento e organização dos documentos produzidos, recebidos e acumulados pela administração 

municipal, assegurando o cumprimento da Constituição Federal de 1988. 
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CONSTRUÇÃO DO MOUIVO PÚBLICO MUNICIPAL NO ESTAOK) OOMING&) EM 80RIZONIE-CE 

Dados daObra 
Este menioiial refere-se ás obras de CONSTRUÇÃO DO ARQUNO PUBLICO MUNICIPAL NO ESTÁDIO OGMINGÃO EM 
HORIZONTE-CE. 

Localização da Obra 

A referida obra será executada nas dependências do estádio Duningão, aproveitando as estruturas da arquibancada do lado leste 

do estádio. O estádio Domingão está localizado na Rua Baturité 110, bairro Planalto Horizonte na Sede do Município de Horizonte- 

CE. 

Descrição Sumária do Projeto 

Este projeto apresenta-se em um único volume contendo os seguintes capítulos: 

• Justificativa: 

• Apresentação; 

+ Localização do Município/Obra; 

+ Orçamento Básico; 

• Cronograma Físico-Financeiro; 

• Planilhas de quantitativos; 

• Composições; 

• Memória de Cálculo: 

• Cálculo de Encargos Sociais; 

• 

 

Cálculo do B.D.l.: 

9 Memorial Descritivo: 

9 Especificações Técnicas; 

• Relatório Fotográfico; 

• 

 

ART.; 

• Peças Oráficas; 

0~ 

4) 
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Situação do Município 
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Acessos ao Município 
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PREFEITURA DE 
W. HORIZONTE 

 

Estado do Ceará 
Prefeitura Municipal de Horizonte 

CONSTRUÇÃO DO MOIJIVO P(JBLICO MUNICIPAL NO ESTAM DOW4GAO EM HORQONIE-CE 



CRONOGRAMA FÍSICO - FINANCEIRO 

PREFEITURA DE 
HORIZONTE 

NV 

PREFEIIURANU$WWAL0€ I40IWO+OE-ÇE 

00R& ÇQNSTRUÇÂ000MEWVOPÚBUCO MUPÓCWAL NO ESTÃD,O OOMaGÁO M KOWOMIt 

EJfUEÇO AV.Pfl$JOLNT! CASIflO OJUJGQ. MiRRO. CENTRO. HORUOHTtO 

Fco.siusadeOliveira Neto 

,4 
írfl}: u .ffies 

Piei. Mun. de hoáioflte W114.
14at 126461.2.CR1912 

AjtÕS • .tjste Cruz 
sEcRETA$O 0€ NfRAESTRUTUPA 

UREfl4ISM0. MEIO A.!BIEN1 
PVCUARLk  

pRTARtAP40 I0018  - 

_______ 1 di 2 IdS 
,mt •—CMOCSIfl%sç0S % v   

1.0 $C*SISIRACAO 3.47% 3.391.74 lista? 50.00% 'SUtil 

20 DV~ERE~ 0.35% 6.fl 180.0% 3ISfl 
.Q PAREDES E PADIEIS 16.10% 444)4.39 10000% 44434.35 

40 ESSA0R1AS 8.34% 40*51 000% 100 80*01 

10 PPITI.RA 731% 7.15600 000% 100.00% 7,T56,45 

6.0 WEflAataAÇAO 6.57% 6.3*01 000% . 100.00% 1396.01 

7.0 IGTAI.AÇO€S ELIIIUCAS 20.34% 19904.06 2000% 39I01 80.00% 41923.24 

6.0 CRTVRA 6.64% 5,718,53 000% 100.00% 1/14.63 

ti LWCZA 0.40% 45240 000% . 100.00% 412.20 

TOTfl fl saie. 5157% 0044700 11.C'3. 47~1 
TOTAL ALO 51.37% 0044739 1% 574Ø14 



tONSWiÇÁO 00 N0I IVO PÚBLICO MtJNIcWAL NO ESTÁDIO DOMINGÃO EM F4ORIZONTE.CE 

   

PREFEITURA DF 
HORIZONTE 

 

Estado do Ceará 
Prefeitura Municipal de Horizonte 

/ 



, 

Eng. o - Prol, t&in. de HQ&Ont$ 

LLt t26467-2 CREk 19132012 

8115t8 Cruz 
PntÔniO •

RAESIRkjTURk  
SECRETAR ,MBEMTE  E 

PORTARIA N°  103/2318 

cpw-oi ,t4N0 DA OORA4ENO€NKEIW JUNIOR+ ENCAME GADO) 
(3,50% do 04(0 doe wvtços sem BOI) 

ç.AO — onçusçAo tst* coufl P TOTAL 
WO OS OS 

*4* 

 

77 Noet Ct#t. OSow^~ÇWD~009~A~ H l7Aflt TIAI I4 oe 
0W! a VCIGICQ OER&J. com  UCA$ Ça.tDeffS II az tu? i •gw 

TOTAL MAO OS 05 4) 
Tfl 11 

ao 
- 004 
TOTAL OSPJL 2422.0 

P*WTA WOM. I4Ofl(TEC 

ceRA CORSTRUÇÂO no 'aouno Q#JHIC*M MOE &TAO)OOOMO.&O€NHOM/OlT€.CO 

- a 

a. fmP.çc 

PRF.FLTWRA DE 
HORIZONTE 

De PRf CO DA 

Oveira Neto 

VatI2$4O.RIt%14aOfl 

o 



II 0,05 17.83 0,8915 PEDREIRO 

MAO DE OBRA 

12391 

1*3 

IÇO 

TOTAL Milho DE OBRA 

MATERIAIS 

10109 AREJA MEDIA 

10105 CIMENTO PORTLAND 

TOTAL MATERIAIS 

BOI 

TOTAL QERAL 

0.0004 51 0,0204 

0,6 0.46 0.276 

La" 

INCLUSO 

o 

LI. 

cal' 

II 

H 

1783 

0.08 13.21 

1.4264 

1,0568 

L4832 

0,06 

KG 3 2.54 762 

7.62 

INCLUSO 

o 

15.10 

H 0,25 17.83 11530 4.4575 MONTADOR 

-y 

PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE-Ct 

PROJETO: ARQUIVO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE 

ENDEREÇO: AV, PRESIDENTE CASTELO BRANCO, 5100. CENTRO 

Mm DATA BASE: 8ET12019 
BDI- 28,82% 

MAO DE OBRA 

10001 APUCADOR $WERA8&JZAÇAO 

12543 SERVENTE 

TOTAL CAO DE OBRA 

MATERIAIS 

8960 ARGAMASSA POLIUÊRICA 

TOTAL MATERIAIS 

—s 

BOI 

TOTAL GERAL 

•

- r0i.GrITOt ÇOWCAÇÁO DE CHIAOOR PMÔ$ØILt*II lis 

bncálflo •. '"''t co~  
ILAÕ 1W 

TOTAL MAO DE CURA 

MAltRIAIS 

10793 CIRJMSADOR TIPO PARABOULT 1/4* 1 314' 

TOTAL MATERIAIS 

Engos 

EIU 

TOTAL GERAL 

4,4176 

UN 1 1.5 1.5 

1.5 

INCLUSO 

co

o  

MAO DE OBRA 

11530 MONTADOR 

12543 

 

SERVENTE  

C4125 LOCAÇÃO MENSAL DE ANDAIME METÁLICO COM RODIZIOS 

PMIn. 3 d. 2 

0,06 

0,01 

f 

el? 

17.83 

6.58 

1.4264 

1321 1.0568 

H 

II 

M3 016 



CPMH0002 -VIGA 9CM X 19CM COM AÇO CA-50 4 X 100$11 E ESTRIBOS CA4O 50$11 CF 15CM INSTALADA COM ADESWDØO)&flI PILARES 
EXISTENTES. - M 

AMDEO~ 

ICONNECT PARTIS 

2 PONTO FRIO 

3 M4AZON 

4 MAGAZINE LUQA 

5 M&RPgACAS 

RI 379.00 14 - RI ate 

RI 354.00 RI 109,97 14 3.87 

RI 358.90 RI RI 2.99 

RI 290.90 RI 76.59 RI 2.96 

RI 251,88 RI 106,39 RI 2,98 

-A fl VA1ES IS 

USdS C-q--- - TaIS 

'Pá.,'. 
Jtb 

to. soim de ohvewa 
ErçEtUD'PS *adelbttS 

Ia ¶15*4 .RIØ 11*14115 

rnaraes 

- Pr1. Mun. de Ho&onte 
Mt126467.2-REk 19112 

Da 

PREFEITURA MUNICIPAL 0€ HORQOIflE-Ct 

PROJETO: ARQUIVO DA PREFEITURA MUNICIPAL. DE HORIZONTE 

ENDEREÇO: AV. PRESIDENTE CASTELO BRANCO, 5100. CENTRO ____  

DATA BASE: SETI20I9 
BDI 
ENCARGOS 

28.52% 
85,20% 

MÃO DE OBRA 

11530 MONTADOR El 0.06 17,83 1.4244 

Q543 SERVENTE H 0.06 1321 1,05(18 

04125 LOCAÇÃO MENSAL DE ANDAIME METÁLICO COM Ro04ZIOs 10 0,0287 5.58 0.16 

TOTAL MÃO DE OBRA 2,8432 

MAl bRINS 

10793 cJ-IuMaAOOR TIPO PARABOI.LT ltd X 1 34• 1)1 0.20330 1.50 0.3W  

38200 COROA DE POLIAMIDA ¶2141 10011 0,00904 704,26 6,3682 
LONA IWE.1EAWL EM POtE TUENO COM LHOS MAJOR OU IGUAL A 

COTAÇÃO 100 &scaAs *211. E AMARELA 10X12A M2 1.06000 7.99 32292 

TOTAL. MATERIAIS 1.1006 

INCLUSO 

BDI 0 

TOTAL GERAL 'tu 

COTAÇAO . LONA BIPERMEAVEL EM POLIET1I1N0 COM 11H05 MAJOR OU IGUAL A 100 MICRAS AZUL E AMARELA 18  1211 • 

ITEM FORNECEDOR PREÇOUN FRETE Pr.ço.'M' 

SERVIÇOS 
FASRICAÇAO. MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÕIM PARI, VIGA 
BALORM&. EU WDEA SERRADA. E.25 *44.4 UTUZAÇOES. 

96636 Ar06r2817 112 
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL. 
DE CONCRETO A~ EM (AIA SWICAÇÃO 11A OU SOBRADO 

92775 WLA#CO AÇO GAMO DE 5.0 IIS,4 - MONTAGEM. AF_12t2018 1(0 
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL 
DE CONCRETO ARMADO EM UMA EDWEAÇÃO TÉRREA OU  SOBRADO 

92776 IJTtIZAICO AÇO CASO DE 10.0 ISA. MONTAGEM AF.,12Q015 1(0 

0,400 45,65 18,26 

0.561 11.21 6,2838776 

ISSO 7.62 12.0396 

LANÇAMENTO COM USO DE BALDES. ADfMASNTO E 
92873 ACASA$,EHTODECQNCRETOEIAESTRUTURA$,AF_12/2015 10 0,017 130.7 2.36887 

C0098 APLICAÇAO DE ADESIVO ESTRUTURAL BASE EPDXI 1(0 0.040 94.53 3,7812 

TOTAL SERVIÇOS 

íncargo 

TOTAL GERAL 

a 
Antônhiktt»1':. a SUi LI. 

$EcgET" 0€ I'ÈFRAESTRUTIJR*. 
URBANISMO, MEIO AMBIENTE E 

42.753$ 

INCLUSO 

o 

42.73 

PORTARIA P10312018 
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• vendido e entregue por Guimepa 

R$ 286;00 (12% de desconto) 

R$ 251,68 
em lx no cartão 

comprar 

R$ 251,68 em i  no cartão de crédito (12% 
de desconto) com Ame e receba R$ 10.07 
(4% de volta) 

R$ 243,10 em lx com Ame no cartão 
Americanas.com  (15% de desconto) e receba 
R$ 9,73 (4% de volta) 

formas de parcelamento 

Este produto é vendido por uma loja parceira. 
A Americanas.com  garante sua compra, do 
pedido à entrega. 

Calcular frete e 
prazo 

62880-001 ak 

entrega frete prazo 

convencional R$ 106,39 15 dias úteis 

Assine o prime por R$ 79,90 o compre com frete grátis 
ilimitado por 1 ano. Saiba mais 

0+ 

Lona polietilcno I2x10m aa'I 100 micras - Bcltix nas Lojas Amencan... https://www.amcncanas.com.br/produtof34631  106/Iona-poheiitcno-12... 

página inicial > casa e construção > materiais de construção > lonas 

Lona polietileno 12x1Om azul 
100 micras - Belfix 

Escolha uma loja abaixo e compre 

sportbrink R$ 286,00 

- 

19 dias úteis 

2of4 18/09/2019 15:33 

411P 
e o 

e 



4 Este 11 L.juto C 1,11  40 00 tol Icjr J l,.iC&ro ii werITidü Pc1 

Pa,tolfloccni. je acanp.,NIa 3Mdldodac~j Mê e 

oo até 12w de R$29,50 sem juros 

a tala dl Casamento 

te 

 

o 

Por: R$ 354,00 Comprar 

  

  

Dúvidas? 'Ix 

Lona de policuleno azul 12 ia x 10  - Nove54 - Acessónos e Equipa.. https;//www.pontotno.coin.bvbsportcLazcr/campinglAeesgwjusc[.,qu... 

pontoírio 

  

 

Aceçório, e Equipamentos 11-1  

1.' 
Lona de polietileno azul 12 m x 10 m Nove54 
CCø . 554)04) 0~ ~ Noo.54 

Cn'Sira aflM lojas .e velce, o ,r.ert Ltidito QIn1St0 &lB4Q2Q 

'oat rn CIW_MPA 

~*c~ 'vr4t'c V( R5354.00 nn utiu te. até ~ R$^50~~ 
rsa, ia,  A (.'rt3o PvetSno ~ já O Ia 

Mak opçóa de u.nyra deste iwoduto 

st'd.jc q nd:,7.% p:' ce. 14flr 

+ ilpØeS 

- R$45,9O 

troo Cn dtMCa' Começa ,na4s çWe o MiSetzTW e Pe'tdr1o.c,, 

øi
Calcsdeo frei.,. .zo de aM'fla estin.adol p.. sua reUo 

Ieforne teu CEP 62OOO 

o 

MCVIO Dia 

Rttti 

a 

Ptzo Preia 

1*97 

GWn a lIgas o. rta 

Canso POÇTtOfTIC, 

ti 

 

 

Paga~ c.m cattõn de credgo 

  

F i Cru. ,,- v., t.ie,,rndas 

(Oxxll) 4002-3050 

2. san jures 11*77.00 

3% TI juro' R$ 118,00 
4.sem uvsa RSSS,SO 

SI SC1JtIrOS 1170,30 

6. Ias juro. 1159,00 

.mo code? 

0~ 

e 

7. ama juro. 1$50,57 

Ri .anjurom 1144,25 

9. ias juros 113.13 

loa ~ juros R$35.40 

lis 'mm juros 1132, IS 

12. San ji.wos 1121,50 

    

Contirw. 

 

    

1 ofl 18/09/2019 15:19 



Cookt Mor 3621 d! 
,4L MU~ MO 

Cooêt Na 322 cl 1 bwlôvla - Itolfle TS*o Nat&a tVA 
36 

Coóe H ci 1 Divb&4a Vet. 
la- 

Lona de polietileno azul 12 ai x 10  - Nove54 - AcessõÃos c Equipa... https://www.pontofrio.cotn.br/EspottcLazerlCampingiAcessonoscEqu...  

Aproveite e Compre Junto 

> 

o
OeRS9640 

Por: R$ 79,99 Por: R$ 90,99 Por: R$ 31,90 Por: R$ 59,00 
1x de Un.%Qm)Mo6 Ixd. k$9399'Ji*ot 1xde34r'$n 2* de ft529j0 iemjtn 

sco !t X 

Equipamentos Vonder
Visitar cite 

Detalhes do produto: Nove54: Lona de polietileno azul 12 m x 10 m - Nove54 

Ptod,*x Lo de cckda,o az,i 12 mitO., 
tina: Mose54 

Corte.o da untar-  t Ln de pobt 
in&,do para agin*ua, con*uøo da, nutíoa, carving, p, ixotlda. utldadrs dofnSt ira, etc outros. ti3o L4IIZ& a lona &iceamenle sobre ~ick5 awcidas ou 
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'4 Ruí ..c ,7-N. PREFEITURÂDE 
HORIZOPflt 

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, IRBANISMO, MEIO AJIIBIENTE E AGROPECUARIA 

OBRA CONSTRUÇÀO DO ARQUIVO PÚBLICO MUNICIPAL DE HORIZONTE NO ESTÁDIO DOMINGÃO. 

ENCARGOS SOCIAIS - HORISTAS E MENSAJJSTAS -TABELAS SEINFRA 026.1 E SINAPI JULUHO/2019 

CÓDIGO DESCRIÇÃO TAMLA028.1 / SIILAPI JULHO 2019 TA2ELA02tl.AIS$IAPI JULHO 2019 

HOSTA % MENSALISTAS % HomS'rA % NENSAUS1'A$ % 

A SICAROOS SOOMI t4aos 16,10 16,00 300 36,60 

AI tIOS 0,00 0,00 20,00 20.00 

*2 8581 1,50 1,50 1,60 1,50 

A3 SEMAi 1,00 1,00 1,00 1,00 

A4 11CM 0,20 0,20 0,20 0,20 

P6 SEBRAE 0,60 0,60 0,60 0.80 

M SALÁRIO EDUCAÇÃO 2,50 2,50 2,50 2,50 

Ai SEGURO DE PGCENTE$ 3.00 3.00 3,00 3.00 

AS FGTS 8,00 8,00 8,00 8,00 

• DSCAR005 lOnAS COM ceêicv,ol A 44,97 10,64 44,97 16,64 

Si DESCANSO SEMANAl. REMUNERADO 17.85 0.00 11,85 0,00 

82 FERIADOS 371 0,00 3,11 0,00 

83 AUXILIO ENFERMIDADE 0,92 0,71 0.92 0,71 

64 13'SALARIO 10,83 6,33 10,83 8,33 

85 UCENCA PATECAOE 0,07 0,06 0,07 0,06 

86 FALTAS JUSTFEADAS 0,72 0,56 0,72 0,56 

87 DIAS DECHUVAS 1,55 0,00 1.55 0.00 
68 AUXILIO ACIDENTE DE TRABALHO 0.11 0,09 0.11 0,09 
89 FtFAJSGnYA 9,18 7.07 9,18 1,07 

aio sk*RIo MATCACE 0.03 0,02 0,03 0,02 

C ENCARGOS SOCIMS SEM INCIDÊNCIA DE A 16,41 11,50 16,41 11,60 

Cl AVISO PRÉVIO INDENIZADO 5.60 4,31 5,60 4,31 
C2 AVEIO PRÉVIO TRASALIIAOO 0.13 0,10 013 0,10 

C3 FÉRIAS IC&C#DAS 440 3,39 4,40 3,39 

C4 O&Q6ITOOEJE4ØSSJUSTACALJSA 4,81 3,70 4,81 3,70 

C5 VCENIZACÃOADIUONAI, 0,47 0,36 0,41 036 

D REINCCÉNCIAS DE UM GRUPO $OBRE O OUTRO 0,02 3,10 17,05 6,5$ 

01 REINCVËNCIAOE GRUPO A SOBRE GRUPO B 7.56 2,83 ¶045 6,20 
REPICCÉNCIA DE GRUPO A SOBRE AVISO PRCVK) 
TRABALHADO E REPICCENCIA DO FGTS &CS 

D2 AVISO PRÉVIO tcewoo 0,47 0,36 040 0,38 

TOTALSA9.A+0) 85,20 48,69 114,23 72,08 11, 

lisa de Oliveira Neto 
Eng,Ektcm•Piet WaIU 

VA IMI.SMP%IUISJS 
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Güirnar3eS 

Eng. CMI -NO!. Mun. de Honzonte 
!JatIM7.2.C8att32B96l 

PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE-CE \' p 
4I SECRETARIA DE INFRAESTRUTO URA. URBANISMO, MEIO AMBIENTE E AGROPECUÀR0, 

OBRA-- CONSTRUÇÃO DA SALA Do ARQUIVO PÚBLICO DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE HORIZONTE - CE. 

PLANILHA DE COMPOSIÇÃO ANAiJIlCA DA TAXA DE BDI (SERVIÇO) EDIC)E8 

TEM CÕD. VALORES ADOTADOS 

1.0 (AC) ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 3,00% 

2.0 (S+G) SEGURO+ GARANTIAS CONTRATUIAS 0,80% 
3.0 (R) RISCOS 0,97% 
4.0 (DF) DESPESAS FINANCEIRAS 0,59% 
5.0 (L) LUCRO 6.16% 

6.0 (1) IMPOSTOS 13,15% 
06.1 P15 0,65% 

6.2 COFINS 3,00% 
6.3 ISSON 5,00% 
6.4 CPRB 4,50% 

1 = PIS + COFINS + !SSQN t CPRB 

DVI
((li-Ac+s+n+G).(I+ DF) .(1+L))-1 28,82% 

- 

B.D.I. (BENEFÍCIOS E DESPESAS INDIRETAS SERVIÇOS)
2882% 

ADOTADO: 

4- 

* 

a.lio
.MÕ. . Batista Cruz 
SECRETÁRIO DE INFMESTRUWRA 

URBANISMO, MEIOANSIENTE E 
AGROPECUÀRI& 

PORTARIA 10 1032018 

PÁGINA 1 DEI 
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PREFEfl1JRA  DE 
HORIZONTE 

OBJETIVO DO MEMORIAL 

O otetr', o do presente memorial é mostrar como serão executadas as diversas etapas, as especificações dos materiais e normas 

emoregacas na execução de obra acima citada. 

PROJETOS 

Todos os projetos necessânos à execução dos serviços serão fornecidos pela Prefeitura MuntcÀpal e quaisquer dCMdas posteriores 

deverão ser esdarecidas com a fiscalizaçâo. 

FONTE DOS PREÇOS UTiLIZADOS 

Para o orçamento do Projeto (ci ubízado a Tabela Ur*ada da Secretaria de infraestrutura do Estado do Ceará SEINFRA, na 
versão 26.1 Desonerada e tabela SINAPI com data base de ji.4ho de 2019. Estas são as tabelas usuais em todo estado do Ceará 
adotadas pelo governo do estado para licitações de obras públicas. 

BDI UTILIZADO 
Conforme exposto nos orçamentas a PTefeitura Municipal adota urna BDI de 2882%. 

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

O contratado deverá dar inicio aos seMcos e obras dentro do prazo pré-estabelecido no contrato ccnbrme a data da Ordem de 

Serviço expedida pela Prefeitura Municipal. 
Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com estas Especificações, os desenhos e demais Sarnentos 

neles referidos. 
Serão impugnados pela FcaUzação todos os trabalhos que não safisfaçam às condições contratuais. 
Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos impugnados logo após a oficialização pela Fktah75çã0, ficando 

por sua corta exclusiva as despesas decorrentes dessas providências. 
A CONTRATADA será responsável pelos danos causados a Prefeitura e a terceiros, decorrentes de sua neigétta, irnperiS e 

Será mantido pela CONTRATADA, perfeito e ininterrupto serviço de vigilãnda nos recintos de trabalho, cabendo-lhe toda a 
responsabilidade por quaisquer danos decorrentes de negligência durante a execução das obras, até a entrega definitiva. 
A utilização de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverá ser apropriada a cada serviço, a critério da Fiscalização e 
SuoeMsio. 
A CONTRATADA tomará todas as precauções e cuidados no sentido de garantir inteiramente a estabilidade de prédios vizinhos, 
canzaç6es e redes que possam ser atingidas, pavimentações das áreas adjacentes e outras propriedades de terceiros, e ainda a 
segurança de operários e transeuntes durante a execução de todas as etapas da obra. 

NORMAS 

É parte integrante deste caderno de ercargos, Sidependenternente de transcrição, todas as normas (NBRs) da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), bem como outras ciladas no texto, que tenham relação cern os serviços objeto do contrato, 
tais como o Artigo 12 da Lei 8,666 de 21 de lunflo de 1993 inciso VI. que trata da adoção das normas técnicos. de saúde e de 
segurança do trabalho adequadas; (Redação dada pela Lei n°8.883. de 1994) e inciso VII que bata do impacto ambiental. 
Segundo a resolução do Conseeo Nacional do Moio Ambiente - CONAMA 001/86 de 23.01.86 nos seus artigos 10  considera 

impacto ambiental qualquer alteração das propriedades fisica quirrkas e biol*as do meio atente, causada por qualquer 
forma de matéria ou energia resultante das atrvidades htranas que, direta ou Swetamente, afetam: a saúde, a segurança e o 

bem-estar da população: as atividades sociais e econômicas; à biota: as condições estéticas e sanitárias do meio ambiente e a 

qualidade dos recursos ambientais, e Migo 20  que prevê elaboração de Estudo de Impacto Ambiental - EIA e o respectivo 
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ASSISTÊNCIA TÉCNICA ADMINISTRATIVA 

Para perfeita execção e corflto acabamento das obras e ser1ços. o Contratado se tga, sob as respcnsabdidades Iaoais 
gentes, a prestar toda asastência téaiica e admã'uistraüva necessária ao andamento conveniente dos trabalhes. 

DESPESAS INDIRETAS E ENCARGOS SOCIAIS 

Ficará a cargo da contratada, para execução dos seMços toda a despesa referente à mão-de-obra, material, transporte, leis 
sociais, licenças, enfim multas e taxas de quaisquer natureza que incidam sobre a obra. 

A obra deverá ser registrada obrigatoriamente no CREA-CE em até cinco (05) dias úteis a partir da expedição da ordem de servgo 
pela Prefeitura Municipal devendo ser apresentadas a Prefeitura cópias da ART, devidamente protocolada no CREA-CE e 
Comprovante de Pagamento da mestra. 

CONDIÇÕES DE TRABALHO E SEGURANÇA DA OBRA 

Caberá ao construtor o cumprimento das disposições no tocante ao emprego de equipamentos de 'segurança' dos operáhos e 
sistemas de proteção das máquinas instaladas no canteiro de obras, Deverão ser uIizados capacetes, cintos de segurança luvas, 
máscaras, etc., quando necessários, caro elementos de proteção dos operárlos. As máquinas deverão conter dispositivos ris 
prcxeçao tais corro: caaves apropnaoas, ditmLOreS. fusíveis, etc. 
Deverá ainda, ser Sentado para bido o que reza as normas de regulamentação "NR-18" da Legislação, em »or, condições e 
Meio Ambiente do Trabalho na Indústria da Construção Civil. 
Em caso de acidentes no canteiro de trabalho, a CONTRATADA deve* 

a) Prestar todo e qualquer socorro imediato ás vitimas; 
b) Paralisar imediatamente as obras nas suas circunvizinhanças. a fim de evitar a possibilidade de mudanças das 

circunstâncias relacionadas corri o acidente: e. 
c) SoLc4ar imediatamente o comparecimento da FISCALLZAÇÀO no lugar da ocoréncsa. relatando o talo. 

A CONTRATADA é a única responsável pela segurança, guarda e conservação de todos os materiais, equipamentos, ferramentas e 
utensílios e, Sda. pela preleção destes e das instalações da obra. 
A CONTRATADA deverá manter IPire os acessos aos equipamentos contra incêndios e os registros do Agua situados no canteiro, a 
fim de poder combater eficientemente o fogo na eventualidade de incêndio, ficando expressamente proibida à queima de qualquer 
espécie de madeira ou de «Aro material infiantel no local da obra. 
No canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá manter diariamente, durante as 24 horas, um sistema eficiente de vdicia 
efetuado por número apropriado de homens idôneos, devidamente habilitados e unifomizados, munidos de apitos, e eventualmente 
de armas, com respectivo 'porte' concedido pelas autoridades policiais. 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

GENERALIDADES: 

A presente especificação tem por finalidade orientar a elaboração do orçamnenio, das propostas, bem como a execução da obra de 
CONSTRUÇÃO DO ARQUIVO PUBLICO MUNICIPAL NO ESTAnhO OOM!NGA. no muncip4o de Naizrte - CE. 

PROJETO, ESPECIFICAÇÕES E NORMAS. 

Os serviços e obras serão realizados corri r'gcrosa obwvãnaa dos desertios dos prcjetos e respectivos detalhes bem corno da 
estrita obediência às presaiçôes e exigtas da presente especificação. 
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supletivo, o licenciamento de atividades modificadoras do meio ambiente, tais como; 
- estradas de rodagem cati 2 (duas) ou mais faixas de miamento: 

ii - feroia 
III- portos e terminais de rritio. petróleo e produtos quimucos: 

IV - aeroportos conforma definidos pelo inciso 1, artigo 48, do Decreto- Lei 32. de 18 de novembro de 1966; 
V - oleodutos gasodutos, rninero dulos, troncos coletores e ernisst'irios de esgotos sanitários; 
'vi- linhas de transmissão de energia SUlca, acima de 230 KV, 
VII - obras hidráulicas para exploração de recursos hldricos, tais corno: barragem para quaisquer fins hidrelétricos, acima de 10 

MW, de saneamento ou de inigação, abertura de canais para navegação, drenagem e imgação, retificação de cursos d'água. 
abertura de barras e embocaduras. transposição de bacias, dit!Ies: 
Viii - extração de contisttvel fóssà (petràleo. xisto, cawão). 
IX - extração de minério, ktusive os da classe II, definidas no Código de Mineração; 
X - aterros seritários, processamento e destino final de residuos tóxicos ou perigosos; Xl usinas de geração de eletricidade, 
qualquer que seja a fonte de energia prknária, acima de 10MW; 
XII - complexo e unidades industriais e agrolnduslsials (petroqulmicos, siderúrgicos, dom quintos, destiladas de álcool, hulha. 

extração e cultivo de recursos hidróbos; 
XIII - cbsbitos iidustnais e Zonas Estritamente Industriás -78; 
XIV - exploração ecooârtta de madeira ou de rl,a, em áreas ecirna de 100 ha (cem hectares) ou menores, quando atingir áreas 
Sgcavas em ternos percentuais ou de imp~ do ponto de 4sta arnbient; 
XV - projetos urbanísticos, acima de 100 Pia (hectares) ou em áreas consideradas de relevante interesse ambiental a critério da 

SEMA e dos ôrgãos municipais e estaduais competentes; 
XVI - qualquer atividade que utilizar carvão vegetal, derivados ou produtos sirTólazes, em quantidade superior a dez toneladas dia; 
XVII - prc4etos agropecuários que contemplem áreas acima de 1.000ha, ou menores, neste caso, quando se tratar de áreas 
significativas em termos percentuais ou de impertánda do ponto de vista arterial. iidusive nas áreas de proteção ambrectal. 

Nas obras de Construção do Campo do Caeiro, oEIAsRlMA não se faz necessário por não enquadrar-se em nenhum dos itens 
acima. 

MATERIAIS 

Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas especificações deverão ser respeitadas. Quaisquer 
modificações deverão ser autorizadas pela fiscalização. 

Caso jr4gue necessário, a Fiscaização e Supervisão poderão solicitar a a~ritação de certificados de ensaios relativos a 
materiais a serem untados e o fornecimento de amostras dos mesmos. 
Os matenais adqundos deverão ser estocados de forma a assegurar a conservação de suas características e qualidades para 
emprego nas obras, bem como a facilitar sua inspeção. Quando se fizer necessário, os materiais serão estacados sofre 
plataformas de superfícies limpas e adequadas para tal fim, ou ainda em depósitos resguardados das intempéries. 
De um modo geral, serão válidas todas as instruções, especificações e numas oficiais no que se refere á e,xp,ào, transporte, 
manipulação. emçngo e estocagem dos materiais a serem utilizados nas diferentes obras. 
Todos os matenais, salvo disposto em contrário nas Espectcações Técnicas, serão fornecidos pela CONTRATADk 

MÃO 0€ DORA 

A CONTRATADA manterá na obra engenheiros, mestres, operários e funcionários administrativos em número e espedalizaçao 
compatíveis com a natureza dos serviços, bem como mataiais em quantidade suficiente para a execução dos trabalhos. 
Todo pessoal da CONTRATADA deverá possuir habilitação e experticia para executar, adequadamente, os serviços que lhes 
forem atribuídos. 

Qualquer' empi-egado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que, na opinião da Fiscalização, não executar o seu 
trabalio de naierm corTeta e adequada, ou seja, desrespeitoso. ternpernntal, desordenado ou indesejável por outros motivos, 
deverá, mediante solicitação por escrito da Fiscalização, ser afastado imediatamente pela CONTRATADA. 
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DISCREPÁNCLAS, PRIORIDADES E INTERPRETAÇÕES. 

Para solucionar divergências entre documentos contratuais, fica ~~quê' 

Em caso de rkvergêndas entre esta espeoficação e os desenhos ou memorial descritivo do projeto arquitSnico, prevalecerá 
sempre o primeiro; 
Em caso de divergência entre esta especificação e os desenhos dos prc4etos complementares, prevalecerão sempre os últimos,  

Em caso de divergências entre desenhos de escalas diferentes, prevalecerão sempre os de maior escala; 

Em caso de divergências entre deseriius de datas diferentes, prevalecerão sempre os mais recentes. 

RESPONSABILIDADE E GARANTIA 

O construtor assumirá integral responsabilidade pela boa execução e eflci&mda dos serviços que realizar, de acordo com estas 
especificações, com os temos do edital e demais documentos técnicos fornecidos, responsabilizando-se trbéni pelos danos 

decorTens da má execução desses trabtos. 
Fica estabelecido que a realização, pelo construtor, de qualquer elemento ou seção de serviço implicará a tácita aceitação e 

ratificação, por parte dele, dos materiais, processos e dispositivos adotados e preconizados nesta especificação para execução 

desse elemento ou seção de serviço. 

LICENÇAS 

O construtor ficará obrigado a obter todas as licenças. aprovações e franquias necessárias aos serviços; que contratar, pagando os 

emolumentos prescritos por IS e observando as leis, regulamentos e posturas referentes à obra e à segurança pública. É obrigado 

também ao cumprimento de quaisquer formalidades e ao pagamento de todas as despesas decorrentes da tMizaçào de água e 
energia elSica durante a execução dos seMços contratados. 

FISCALIZAÇÃO 

Fica estatelec,øo que: 

O proprietio manterá na obra engenheiro e prepostos seus convenientemente credenciados Junto ao construtor, daqui por diante 

designados sempre como fiscalização, com autoridade para exercer, em nome do propnetMo, toda e qualquer ação de orientação 

geral, controle e fiscalização das obras e serviços de construção. 
O construtor estará obrigado a facilitar meticulosa fiscalização dos materiais e execução das obras o serviços contratados, 

facultando à fiscalização o acesso a todas as partes das obras. Obriga-se, do  mesmo modo, a facilitar a fiscalização em oficinas. 

depósitos, armazéns ou dependências onde se encontrem materiais destinados à construção. serviços ou obras em preparo: 

À fiscalização é assegurado o direito de ordenar a suspensão das obras e  se~ sem  pruizo das penahdades a que ficar sujeito 

o construtor, e sem que este tenha direito a qualquer indenização, no caso de não ser atendida, dentro de 46 horas, a contar da 
entrega da ordem de serviço correspondente, qualquer reclamação sobre defeito essencial e, seMço executado ou material posto 

nata; 
È o construtor obrigado a retirar da obra, imediatamente após o recebimento da ordem de serviço correspondente, qualquer 

empregado, tarefeiro, operário ou subordinado seu que, a critério da fiscalização, venha a demonstrar conduta nociva ou 

incapacidade técnica. 

MATERIAIS, MÃO DE OBRA E EQUIPAMENTOS. 

Para as obras e serviços acertados, caberá ao ^tor fornecer e conservar eqiápamento mecânico e ferTarnental necessário; 
contratar rnão.de-obra idónea, da modo a reunir  permanentemente  em serviço uma equipe homogênea e suficiente de operários, 
mestres e  encarregados  que assegure o progresso adequado às obras. Todos os materiais empregados serão novos, de primeira 
quaridade e deverão estar em perfeitO estado de conservação- 
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RECEBIMENTO DAS OBRAS 

RECEBIMENTO PROVISÓRIO 
Ocorrera quando as obras e serviços co4tatados ficarem inteiramente concluídos, de perfeito acordo com o contrato, através do 
Termo de Recebimento Provisório, que será lavrado e assado pelo construtor e por um representante do pmp6etário 

RECEBIMENTO DEFINITIVO 
Oconerá em data a ser fixada no contrato, devendo para tanto serem satisfeitas as seguintes condições: 

• Atendidas todas as reclamações da fiscalização, referentes a defeitos cxi únpnrfaiç6as que tenham ir1n verificados em 
qualquer elemento das obras e serviços executados; 

• Solucionadas todas as reclamações porventura feitas quanto à falta de pagamento aos operários ou fornecedores de 
materiais e prestadores de seniços empregados na edificação; 

• Entrega ao proØetário de toda a documentação legal relativa à obra, induíido-se: habite-se, cópia do prc4eto tomo 
Consauldo', relatório de recomendações e instruções de uso de todos os equipamentos instalados na obra. bem corno 
seus catogos e certicados de garanta,  

• Cumpridas todas as formalidades contratuais. 
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A execução das obras segtirá em todos os pormenores os desenhos e textos explicativos do projeloL 

PAREDES E PAINÉIS 

Os tolos furados serão de procedência conhecida e idÓnea, bem onzidos, textura homogênea, oxiçedos, 

5u5oentenlalte duros pata o fvii a que se deslinam, isentos de írniunts cakáios ou outro qualquer material estranho. Devero 

apresentar arestas vivas, facas planas, sem tendas e dimensões perfeitamente regulares. Suas características técnicas ser$o 

enquadradas nas especificações das Normas Brasileiras para lolos furados. 

O armazenamento e o transporte dos tidos serão realizados de modo a evitar quebras, trutas, umidade. contab com 
substâncias nocivas e outras condições prejudida. As alvenarias de tidos de barro serão executadas em obediência ás 

dimensões e alinhamentos tOcados rio projeto. Serão apnsnadas e Seladas, com jiflas iflbmes. aa espessura não deverá 

ultrapassar 15 mm. As juntas serão rebaixadas a ponta de colher. 
Os tolos serão wnedecidos antes do assentamento e aplicação das camadas de argamassa. O assentamento dos bjolos 

será executado com argamassa de cimento, cal e areia, no traço vokimétrlco 1: 2: 8, Para a perfeita aderência das alvenarias de 
tijolos As superficies de concreto, será aplicado chapisco de argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1:3 e espessura 
de 5 mm. Neste caso, deverse-á cuidar para que as supe4icies de concreto aparente não apresentem manchas, bonifos ou 
rjuósqiw vestigios de argamassa utilizada no ctiapisco. Deverá ser prevista ferragem de amarração da alvenaria nos pdaves, de 

conforrvidade com as espedtcaçôes de projeto. 

VERGAS E CONTRAVERGAS EM CONCRETO 
Deverá ser montada sobre os vãos de portas e janelas vergas em concreto armado, deverá ser moldada li' loa* constando um 
transpasse de pelo menos 25cm. 

Gt4AMSCO 
Todas as superfícies internas e externas das paredes, bem como as faces inferiores das lajes rebocadas receberão chapisco, 
executado com argamassa do cimento o areia grossa, na proporção do 1: 3 em volume. Deverá ser utilizado cimento tipo CPus a 
superfície da alvenaria deverá ser previamente molhada. 

REBOCO 
O emboço ou reboco devorA ser aplicado em todas as supesflcies internas o externas das alvenarias. 
A argamassa utilizada será de cimento, cal hidratada e areia no traço 1: 2:6 em volume. A cal utilizada obedecerá ao disposto na 

Norma NBR-7175/92. 
o reboco ou emboço será aplicado em camadas com espessura máxima de 25 m, devendo estar ao final, com superfície lisa e 

Caso seja necessária a aplicação de urna camada com espessura supeôor a 25 m, essa deverá ser feita em duas etapas. cujas 

espessuras indMduais não ultrapassem os valores supracitados. A aplicação das camadas subsequentes será retardada em 7 
(dias) dias, devendo ser empregada uma tela metálica soldada com malha doS x 5cm, com fio 168WG entre as camadas. 

ESQUADRIAS E FERRAGENS 
A fixação das esquadrias (pot5es e grades) será executada com chuntadores metálicos do tipo rabo de andorirflï, lixados na 
alvenaria com argamassa 1:3 de cimento e areia grossa, e espaçados de aproximadamente 60cm, sendo 2 (dois) o número mínimo 
de fixação de cada ladt 
O podão da entrada deverá ser de metalon. 

COBOGÓ DE VIDRO 
Os cobogós instalados devem sef totalmente cie vidro perntindo a vetøação, Iluminação e fl,edindo a entrada de água 
proveniente das chuvas. 
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ELÉTRICAS 

As instalações elétricas de baixa tensão da Mura Saia do Arquivo Público serão derivadas de ir quadro de distição 

existente em um depósito próximo ao seu local de cotnçaD, conforme ii'ócado em plana anexa 

O mensionamento da instalação está baseado essencialmente na norma ABNT NBR 5410 e nos Midamenlos técnicos 
das boas prãtcas de Engenharia Elétrica. O fator de potência adotado para os circuitos de iluminação e de tomadas foi de 0.92. A 
temperatura ambiente considerada é de 30 °C. A queda de tensão máxima admissivel nos circuitos terminais é de 4,0%. O 
rósuhado das distIibuÇes dos circuitos está mostrado no quadro de cargas e esquema unifilar das pranchas do projeto. 

A carga instalada da Saia do Arquivo PiMioo será de 5.900 W. O quadro de cargas, esquema unifilar, encaminhamentos 
e demais detalhes executivos do preto de reforma estão indicados na prancha anexa. 

Para atender a esta carga, os condutoras do atimentador devem ser 3n6(6)T6 mm2  - 0.6)1,0 kV. oriundo de quadro 
existente, e possuir as seguintes características: 

• 

 

Condutor. Aos de cobre e1flc411co, témpera mete. classe 5 de en'doamento, (exvaflex?vet) atendendo á 
norma ABN'T NM 280 

• Isolação HEPR 90 "C, atendendo aos regulados riscos prescritos pela NBR 7286: 
• Cobertura: Composto termoptastico pOWVnIhCO atendendo à norma NBR 6251 para o tipo PVC/ST2; e 
• Normas aplicáveis da ABNT NBR 7286, NBR NM 280e NBR 6251. 

Toda a ristatação será aparente. cern cletroduto rígido de aço galvanizado a fogo, livre de rebarbas, tipo pesado, 
conforme norma ABNT NBR 55975598. Os diâmetros nominais estão indicados em planta, 

Todos os disjuntores a serem instalados devem possuir certificação pelo INMETRO e atender â norma ABNT NBR IEC 
60898 (padrão DIN), além de apresentar curva de atuação C'. Os valores nominais de corrente estão indicados em prancha anexa. 

Para o circuito de tomadas de uso geral, será instalado 01 (um) interruptor a corrente diferencial-residual (IDR) de afta 
sensibilidade (30 ritA) com as seguintes características. 

• CwrwWenorninai:25A 
• Número de polos: Bipolar (fase e neutro): 
• Tipo: A (Detecta conotes residuais alternadas e continuas pulsadas: este tipo de &positivo é aplicável em 

circuitos que contenham recursos elebtnicos que alteram a forma de onda senoidal); e 
• Normas técnicas aplicáveis: ABNT NBR 5410 e NBR NM 61008. 

Todos os dispositivos instalados nos quadros devem ser corretamente identificados, de forma leglvel e indetével. O 
esquema unifilar deve estar disponível em porta-documentos interno na poda do respectivo quadro. Na parte frontal dos quadros 
devem existir sua correta identificação e o Quadro de Advertência indicado no item 6.5.4.10 da norma ABNT NBR 5410. Estas 
Identificações devem ser legíveis, indeléveis e não facilmente rernok'ivS. 

Com exceção do aimentador, todos os demais cabos de cobre, serão com isoleção em PVC 70 °C e tensão de 
isolamento de 4501750 V, encordoamento classe 4. conforme normas ABNT NBR NM 247-3 e ABNT NBR NM 280. 

Na xien*ação dos condutores por cores deve-se ut.itar ex&sãiarrente a cor  azul-ciara para o ormn&t neutro e verde 
para o ccindifia de proteção (PE). Paga os retornos, deve-se utilizar a cor cinza. Para as fases, inclusive nos barramenlos dos 
quadros, deve-se seguir o seguinte padrão de cores: Fase R - Vem'ielha. Fases - Branca e Fase T - Preta. 

A liiminaçáo será realizada com projetor relangular de alumínio, com tecnologia LEi, potãnóa nominal de 50W, com 
temperatura de xw correlata de 6.50eK (franco frio), vida útil mínima de 25.000 horas e grau de proteção mínimo 1P65, com as 
demais especificações técnicas indicadas nas pranchas do projeto. 

Todas as massas metálicas, carcaças, bandejas, eletrocalhas. quadros metálicos e demais elementos condutivos 
estranhos á instalação deverão ser equipotencializados (aterrados). Pare estas equipotenciahzaçõcs, utilizar condutor de cofre 
isolado em PVC 70°C, 4501750V, com seção nominal não interior à metade da maior seção do condutor de proteção (PE) presente 
na instalação, sendo seu valor minimo igual a 6 mim.A coloração deste condutor deve ser verde ou verde-amarela 
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Todas as conexões devem ser feitas com terniriais pr4lsdados filtio 'agulha' e/ou tipo olhei com seção apropriada e, as 
eventuais emendas, somente devem ser realizadas no interior de caixas de derivação ou de passagem, primeiramente com fita 
auto-fusão e poterrmente com camada externa de fita isolante comum. É vedada a utilização de solda a estanho nas conaxóes. 
Em toda a execução dos trabalhos deverão ser observadas as afluências externas (calor, unidade. etc) de modo a garantir a 
desejada segurança quando a instalação for posta em uso. 

Todos os materiais utilizados devem ser novos e estar em confomidade com as normas técnicas oficiais aplicáveis, como 
as de ABNT ou, na euséoce deste, corifoime normas intemedonals cabivS, ou ainda segundo regulamentos técnicos da 
qualidade (RIO) do INMETRO para aqueles produtos em que se exige cerhflcação compulsória. 

Deve-se atentar para o fiel cumprimento das normas de segurança do trabalho na execução dos trabalhos com 
eletricidade, como a NR-I0, NR-18 e NR-35, quando perbnentes. 

Por frn vaie ressaltar que, para a perfeita execução pelo construtor deste projeto de rabina das instalações elétricas, 
devem ser estritamente observadas as recomendações e especificações contidas neste MeinoriS Desaitivo, nas Pranchas do 
Projeto e na Planilha Orçamentária. Quaisquer eventuais  incorrpattdidades &ou duvidas sofre estes 03 (três) documentos 
~os  devem ser resolvidas em conjirto com a Fiscalização da obra antes de sua execução:  sob pena de o construtor arcar 
única e completamente com os gastos decorrentes de sja não observação e posterior adeqiaçâo ao Picjeto Básico. 

IMPERMEAEILIZAÇÀO 

A imperrneabikzação da late deve ser feita com o uso de argamassa pcàmérica com o uso de 3 demãos, não vtenor a 3kg/m'. 
Asnos da aplicação do produto a superficie deve ser preparada com a krçeza e regulajinção da superficie com rSada de pontos 
de oxidação. imperfeições no concreto, preenchimentos de possiveis vazios com arwrnassa,  assim como abaulamento de cantos 
existentes, 

PINTURA 

Serão obedads as recomendações que seguem na aplicação de serviços de pintura em substratos de madeira, aço, ferro. 
paredes, rebocos, cio- 

1- Cada demão será aplicada quando a precedente estiver devidamente seca o que evitará enrugamento e 
escorrimentos. Igual cuidado deverá ser tomado entre deSo de tinta e de massa. 

2- Integrar a supedicie atual ao acabamento que se deseja adquirir. 
3- Eliminar pó, óleo, graxa, Fungos, algas, bolor, eflorescência, e materiais soltos. 
4- Eliminar manchas de gordura com a utilização de uma solução de detergente e água. Enxugar e deixar secar. 
5- Eliminar mofo, lavando a supeificle com uma solução do água sanitária comum e água. Enxugar e deixar secar. 
6. Eliminar umidade interna corrigindo a causa do vazamento 
7- Eliminar a caiação, se houver, com escovas de aço. 

8- Eliminar pequenas fissuras e furos de pregos com massa de reboco. 
9- Eliminar com espátula, partes soltas ou crostas de tinta velha. 
10- Para esquadrias de madeira, eliminar as irierfeições com lixa especifica para este trabalho. 
II - Toda a s&iperficie pintada deverá apresentar, depois de pronta, textura, tonalidade e brilho uniformes. 

TINTA A ÕLEO 01.1 ESMALTE SOBRE FERRO 
Este trabalho é executado conforme a seguinte sequánda: primeiramente lixar as peças, remover o pó aplicar uma ou 

duas derribes de tinta a base de zarcão ou outro elemento oxidante para imunização da ferrugem depois aplicando a tinta em 02 
(duas) dernãos. 

As esquadrias de (erro ~ão ffi-ita a óleo sobre base antifemigkiosa na cor verde. 

TEXTURA INTERNA EM PAREDES SEM MASSA 
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Deverá ser executado sobre alvenaria nivelada, limpa e uniforme em 2 demâos até que a superfície esteja 
completamente coberta nos padrões de pintura edg4dos pela equrpe de fiscalização a qual deverá fornecer desenho com o 
pa&ão de cones  da gntio nsniãpal (cor  psha). 

TEXTURA EXTERNA 
As fechadas reberáo textura na cor palha. A supeifficie deverá estar re9ularizada e apresentar ut*miidade 

além do amwito estar completamente ando. A aØcsçk da textura deverá ser reatada com rolo especibco em 

movimentos conUnuos de forma a desenvolver urna superf ície cern cobertura uniforme. 

LIMPEZA GERAL 
Toda a obra deverá ser entregue kmpa, sem manchas ou inaustação de árnento, rastos de massa co Unta de qSquer 

natureza. 
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Bano CENTRO 

ur CE 

RNP: 1913269812 
Registo: 343834CE 

CPFCNPJ 23.556.1941011140 
N' 5100 

CEP 62880060 

_____ 1. Responsável Técnico 
DANNVLVAN CARVALHO GUIMARÃES 
Título prpss4onaJ: ENGENHEIRO CIVIL 

______ 2. Dados do Contrato 

Contratante : MUNICIPIO DE HORIZONTE 

AVENIDA PRESIDENTE CASTELO BRANCO 

Ccniplenento 
Cidade HORIZONTE 

- 

N° 770 

Prssão de término: 3010412020 

RUA flmu.tté 

Cornplemwto 
Cidade HORIZONTE 

Data de IniÕo 02109(2019 

Finalidade: SEU DEFiNIÇÃO 
Prolxletái-io: MUNICIPIO 0€ HORIZONTE 

Batriro Planalto Horizonte 
LJF: CE CEP. 62884000 
Coordenadae Geogfflrscas: -4.105099, 411A87310 

Código: Mio especIfIcado 

CPF/CNPJ: 23.565 199/0001-88 

m2 

'a, 

Unidade 
un 

Quantidade 

326.00 

1,00 

O,jantdade 

1,00 

• CONSTRUÇÃO CIVIL -, 

CONSTRUÇÃO CML -, 

CONSTRUÇÃO Civil. -, 

wew aeeatr 
Tt (86)34533500 

Ss ,o.o,Gcrea.a-g & 

For, (65)3453-5004 
cc 

Contrato, Mio •sp.cific.do CeIebdoen, 
Valor AS 0.00 Típodeicot~te: PESSOA JURÍDICA DE DIREITO PÕBUCO 
Ação btsbtuoma! NENHUMA - MÃO OPTAHTE 

3. Dados a. O&a/S.rv.ço 

______ 4 Advidede Técnica 
21 - ELA8ORÇÃO 

O - PROJETO BÁSICO » RESOLUÇÃO 1025 -  OBRAS E SERVIÇOS 
EDIFICAÇÕES.' EDIFICAÇÃO .'61177 - ALVENARIA 

38 - ORÇAMENTO RESOLUÇÃO 1025 -' OBRAS E SERVIÇOS - 
EDIFICAÇÕES-' EDIFICAÇÃO.' 81 177 - ALVENARIA 

7- FISCAl IZC*fl 
15- EXECUÇÃO RESOLUÇÃO 1025 .> OBRAS E SERVIÇOS-
EDIFICAÇÕES -, EDWICAÇAO -'e in - ALVENARIA, 

____ S. Obu~ Após $ wfliséo das aV4daies Idaliças o ,K..,.J d.vfl poced.r a bóia desta ART 

Preia .n4, taAo . ~~ da obra da Sala do kqSwo público de da PY*øn t&sdpl de Hoifronte, no estádio DorninØo. Município 
de Matais. 

____ t 0d.G 
- Dsc que eWu o,atp-lndo sa regras de 5ca4b.édade FeStas fl58 normas técilcas de MHT. viiiiiii~oNjeciftw e no deaeto n. 

_____ 7. Entidade de Classe 
NENHUMA - NÃO OPTANTE 

41. 'ewi a vCt° 5' 

• tt 
Lo da _ •,'-•?rt:: "' • k' 'i*a 

- 

 
SECRETARIO DE  IPWRÃESTRUTUR.A, 

t lnfonnaçoes Q,N'C*'O -- aliM%NTF £ 
• A ART O véda ~enteqando çflda. ,nuud.. 40  80~ do ~~do p.yu. .4, MâSSJ4ik&aae do cri
- O TrÇstvaflte de p.,_._.4,dná — apensado pois c~~ de nçao PORTARIA N.  103(2018 
Somn é dn1a v~a ART quando osttv cadastada no A. 'aaada. posair as aeaMans  ~^ d.  pr06s*ional a conalsn(e 

'$0. Valor 
Valor da ART: RI 65.96 Registrada em 1*109(2019 Valor pago: Ri 55.96 Nosso NÕmero 5213555464 

do de 

01•'-fl 

'ti 

A ,arllodse 050 ART pede w -otda n frI5oj e-(e,flacoyn.&lpubiieo/. a,m e d,,n. 13eAV0 

Irnpreesoem 1St9/2019M09:3129pc, p20111822479 

a 
Anotação de Responsabilidade Técnica - ART 

Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-CE 

______ 8. AssInaturas 
Declaro se~ verdaderras os nfonnaçães sdrna 

Páglnslfl 

ART OBRA / fl$IIçO 4>4. 
N° CE201910ØZ9 6S11  t 

SUBSTITUI 
CE201905 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 



ART OBRA / SERVIÇO 

N° CE201905383 

- 

zNIc 
-

. 
e - 

• e) 
t .J a. 
\P O. 

RMP 0614489076 
Registro 0614439075CE 

1,0424 .ca 

página 1/1 

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART 
Lei n°  6.496, de 7 de dezembro de 1977

C12= Ar,  E 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 

1 RIspO.W3V.I Técnico 

FRANCISCO SOUSA DE OLIVEIRA NETO 

Título prosaonaI ENGENIIEliO ELETRICISTA ELETROTECNCA 

2. Dedos do Cotando 
Conuata44 Muscipie de Hagtaonts CPF/CNPJ 23.666.1961000148 
AVENIDA PRESIDENTE CASTELO BRANCO N° 5100 

Canple.neolo SalTo CENTRO 
Cidade HORIZONTE UF: CE CEP: 62830060 

Contrato Mio np.clflcado Celebrado em 
Valo, Ri 2.600,00 Tço de contratante PESSOA JURÍDICA DE DIREITO PÚBLICO 
Aço 103t11uc,ocaJ NENHUMA -NÃO OPTANTE 

3. Dedos da ObrWS.nslço 
RUA BATURITÉ N 770 
Conip.ow Sarro PLANALTO HORIZONTE 
Cidade HORQCI(Tt IJE CE GEP 62884000 
Data de tnc.o 11'W2Q19 Prevlslodi Sisto 1111012019 Coordenadas CeoQráttas -4.104535. -38.489417 

F.nfldade SEM DEFINIÇÃO Cõdigo. Nionpclftc.do  
Prognetâno MII SEiplo de Hortonse CPF/CNPJ 23.566.196001-86 

_____ 4. Attvidsd. Técalci 
21 - ELABORAÇÃO Ouandade Un4ade 

5 PROJETO > RESOLUÇÃO 1025 a OBRAS E SERViÇOS - ELÉTRICA a ELETROTÉCNICA 326.00 m2 
APliCADA -'REDE ELÉTRICA a 5180$- ESPECIAl. - BAIXA TENSÃO 
38 - ORÇAMENTO ' RESOLUÇÃO 1025 a OBRAS E SERVIÇOS - ELÉTRICA •' 326.00 1112 
ELETROTtCNICA APliCADA a REDE ELÉTRICA-» lISOS. ESPECIAL - BADI1 TENSÃO 

______ _

Após a sio de. tiSadiS I&nl.a o p.Sa.S d.viri1 a..4.. e li~ desse ART 

ELASORAÇAO DE PROSO E ORÇAMENTO DAS .ISTALAÇØES ELÉTRICAS DA SALA DO ARQUIVO PÚBLICO DA PREFEITURA DE 
HORIZONTE. NO ESTÁDIO DOMINGÃo. NO M~ DE HONIZONTE-CE. 

- Do que isfli amipstdo as regras de s,e.aal_I_  prs.Sbs na namas tecnicas da ABNT, na teg'IIiGiO npectca 5 nodiaise n. 

_____ 7. E~ dg Cliii.  

NENHUMA- NÃO OPTANTE 

______ SAis Inibi ris 
Dentro asfem ysqdadairss as 1n41oniçóe2 sarna 

de de 
Loca data 

______ S. Isoniw 

- Sa'... é considerado t sART q'ssdo søad.saS no CREA. qiad.. pesas is suara ..IthJ. do peSsbns 5 conta~ 

10. Valor 

Valor da AR! Ri 88*5 Registrada em 15m9?2011 Valor pco: RI 1494 Nosso N(anero: 1213113017 

Á t.a .a$.4 dieta ART pode — .ad. ii' rs fl.i-ca uMC.etblp. we a m.. TWA26 
Inu.040 en 23d0G12010 1.07 44 DI Da . lo 20! ia 224 / 

1Sccn0ec04cro.ca crç & CREA-CE 
Fax (56) 3463.6804 

~u~OUU  
Tal. (86)34834800 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE-CE 

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, URBANISMO, MEIO 
AMeEHTF E AGROPECUÁRIA 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 

PROJETO: LOCAL DA CONSTRUÇÃO DA SALA DO ARQUIVO PÚBLICO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE 
HORIZONTE 

ENTRADA RPINCIPAI. 

VISTA LATERAL DO AÕVEL FOTO 10 FOTO N VISTA INTERNA PRINCIPAL 

* 

FOTO 10 VISTA LATERAL ARQUIVO 

3 

FOTO lO VISTA LATERAL DA ESTRUTURA 

4 

a 
a 

5 e 

i  iv 

I '•••  a '  O e' 
• q L' 

p 
n 
a 

41 



PROJETO LOCAL DA CONSTRUÇÃO DA SALA DO ARO4JIVC PÚBLICO DA PREFCITURA MUNICIPAL DE 
HORiZÓNTF 

e PREFEITI** MUNICIPAL DE NOiTE-C€ 

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA URBNflSMOÇ  MEIO 
1 AMBIENTE £ A43ROPECUÁRIA 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 

FOTO W VISTA LATERAL ENTRADA 00 IMÕVEL 

9 

VISTA PtAR€S h PISO rOtO N 

a 

FOTO pr VISTA FUNDO E LATERAL DO Uhk)VEL 

10 

¼ 

o 

o 
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12,(10  

' Runc'Q 

- 

11 j 

PROPtE1Mno 

pqorro 

Ckcuio 

CONSTRUÇÃO 

Proprietário: 

Prefeitura Municipal de Horizonte 
OesenhoslEcralas 

1- Planta Baixa 
2- Corte - PÁ 
03-Corte - BB 
04-  Demolição/Remoção 

Endereço da Obra: 

Data: Escala: 

S( /2019 Indicada 
Obra: 

Arquivo Publico de Horizonte 

Desenho 

GEFERSON RAFAEL S. 

Prancha Na 

01 
02 

- tstaCfl' 
Mtõnio NrMESTRLJIURAU 

SEU,.RF1 pplENTE 
AC  ECUMkII 

POR-palme 10~ 

á- 

Dan4 arv. ma  
Eng. 1 ?nUAWtdeHOdZO 
Mt 124c: CIE& 193269612 

/ 
(\J 

APROVADO 



PROPWMO 

PROXTO 

CAi CutO 

CONSTRUÇÃO 

Ad, 
SECRETM O DE INFRAE$TRUTURA. 

URBANISMO, MEtO ALtBIENTE E 
AGROPECUARLA. 

PORTÂRtA M' 1O3t2D18 

a Cruz BUCONS 

A 
-r 

Alir. 
 Dan

• arvalho Guimarães 
Eng. il -Prel. Muii,demorizonie 
MaL 126467.2.CRE& 1913259512 

O,U N#Nlí  

/& 2-° -•  

1 3 - 

PROVWO 

Proprietário: 

Prefeitura Munici.al de Horizonte 
Desenhos/Escalas Prancha N° 

01-Planta Malha de Suporte p/ Lona 
2- Fixação da Lona no Teto 
3- Cortes - CC 02 
4- Fachada Principal

2 
Antonio Medeiros 

Endereço da Obra; 

Data: Escala: 

SeL/2019 Indicada 

K 

Obra: 

Arquivo Publico de Horizonte 



2' kj 

15$ CALMO 

L 

ri 

- I$$PROJCTO 

1—-- 

• Batista Cruz 
Rk 

VA 
AGROFECUP 

PORTRAN° 10312018 

n 

PROPRIETÁRIO 

Fco. Sousa de 
RNP: 06144801 
PROJETO 

cAlcuLo 

CONSTRUÇÃO 

Fco.Sousa 'e lhveiraNe o 
&ü$.PvI4 *JL)W* 

- 
MSiOW MI)  %1U$OTS 

APROVADO 

01 

01 

CREA ISSCOSTRUÇAO 

Proprietário; 

Prefeitura Municlial de Horizonte - CE 

Desenho: 

Rubemberg Lopes - Técnico em Eletrotécnica 

Desenhos: Prancha N° 

Planta Baixa - Instalação Elétrica 

Escalas: 

1:75 

Endereço da Obra: 
Rua Batunt& 770 
Bairro: Planalto Horizonte - Horizonte-CE 

Data/Revisão: Área de Construção: Assunto: 
lnstalaçôes Elétricas da Sala do Arquivo 

SET/2019 - REVOO 32600 m2 Público da Prefeitura Municipal de Horizonte, 9 
Estádio Domingão. Município de Horizonte-CE.. ç 

PRANCHAS SALA ARQUIVO OOMINGÂO 


